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DIRETRIZES DO PROGRAMA DO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA
DE TRIGO
I ..INTRODUÇ.a:O
A. Análise da Produção Tritícola Brasileira
O trigo é um dos principais problemas da economia
do país. Um consumo crescente que em 1940 era de ape-
nas 1 milhão de toneladas passou em 1964 para cerca de
3 milhões de toneladas. Passados 10 anos a 'estimativa
de consumo de 1975 é de 4,5 milhões de toneladas. Des
se total a produção brasileira poderá atender, com a
safra favorável de 1974, a 60%.
Os valores da importação de trigo pelo Brasil em
1974, consequentemente, deverão ter alcançado a um to-
tal ue US$ 400.000,00 ao preço de US$ 200,00 a tonela-
da.
, Isso não 'significa que não tenha havido progresso
na produção de trigo, pois os dados dos últimos 11 a-
nos são bastante significativos.
BRASIL - SAFRAS TRITICOLAS - DADOS EM 1000 TONELADAS
1 6 1968 196 1970 1971
384 561 845 1.299 1.861 2.038
* Dados da CCLEF e CTRIN
Os aumentos de produção verificados tem sido mais
. A "consequencia dQS aumentos de area cultivada. No que ..
se refere a rendimento por hectare, tem havido progre~
so mas de forma lenta e ainda insuficiente e um aspecto
que se agrava a situação é a instabilidade dos mesmos.
Com a instensificação dos trabalhos de pesquisa a
partir de 1969, tanto pelo Ministério da Agricultura cQ
mo também pela FECOTRIGO e Secretaria da Agricultura do
Rio Grande do Sul é de se esperar uma melhoria'acentua-
da do nível tecnologico,da lavoura tritícola nos próxi-
mos 5 anos, a qúal deverá ser ainda mais intensa com a
participação do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
As causas principais de bafxo nível de rendimento da lavou
ra tritícola brasileira têm sido as doenças, especialmente no Rn
Grande do Sul, Sta. Catarina e Centro"Sul do Paraná. Problemas em
baixa fertilidade e toxidez de aluminio, na maior parte dos solas
bra,sileiros dedicados ao trigo, tem sido 'outros fatôres importa!!
teso Na região localizada no Norte e Oeste do Paraná, são Paulo
e Sul do Mato Grosso a maior deficiência tem sido a falta de umi
'dade e a carência de variedades e informações tecnicas apropri~
das.
B. Regiões Tritícolas
O Brasil pode ser divdido em duas grandes regiões trit1cb
,Ias, caracterizadas especialmente por suas diferenças cl~'mâticas
A Regi50 Sul de trigo abr3nge os estados do Rio Grande do
~ul, Sta. Catarina e Centro-Sul doParaná. Está limitada ao nor~
aproximadamente, pelo paralelo 242S.
A Região Norte de Trigo, compreende o No~te do Paraná~ São
Paulo, Sul do Mato Grosso e zonas potenciais de Minas Gerais e
Goiás. O Oeste Paranàense, apesar de ficar ao Sul do paralelo
24, por sua maior semelhança ecológica, é inclu1do nessa Região.
A diferença fundamental entre essas duas regiões, no que
se refere a trigo, é o regime pluviométrico. Cada uma delas po-
de ser subdividida em sub-regiões com características dife~en~~~
ciais quanto ao clima ou solo.
B.l. Região Sul
Nesta zona temos uma distribuição uniforme das chuvas nos
diferentes ",eses, com tendência a apresentar inve'rnos e inicios
de primavera com elevadas precipitações pluviométricas e, conse_
quente, baixa insolação e alta umidade relativa. Apresenta, tam-
bém, temperaturas mais baixas no inverno, frequentes geadas, as
quais impedem a floraç~o do trigo 110Smeses de junho, julho, e a-
gosto. Com espigamento do trigQ ,nos meses de setembro e outubro,
Ao ':' No rendimento 'da cultura tem variado de acordo com as condiçoes
climáticas ocorridas nesses dois meses- em anos com alta insola,-
ção e baixa umidade em setembro e outubro, tem-se obtido as me~
lhores safras - anos com bmixa'insolação e alta-umidade relativ~
do ar ness.e"período, determinaram safras corn",baixosr'endímentos..
Esses baixos rendimentos são motivados ,por um conjunto de
doenças entre as quais são julgadas importantes:
1. Ferrugem da Folha - Puccinia recondita
2. Ferrugem do Colmo Puccinia graminis tritici
3. Septoriada Gluma - Septoria nodorum
4. Septoria da Folha - Septoria tritici
5. Giberela - Gibberella zeae
6. Helminto~poriose - Helminthosporium spp
7. Cidio (cinza) - Erysiphe graminis tritici,8. Mal do pe - Ophiobolus graminis
9. Carvão voador - Ustilago tritici
10. Amarelidão dos Trigais - Virus do Nanismo Amarelo da'
cevada (BYDY)
11 •.Estriado Amarelo - Virus do Mosaico do Trigo
12, Espiga Branca • Virus da Espiga Branca do Trigo
Além das doenças, o ataque de pulgões, especialmente nos
ultimos 4 anos, tem 'sido um fator importante na -redução dos reni-
diment0S. Além do dano direto são também vetores do Virus doN~
nismo Amarelo dà Cevada de ocorrência gene-ralizada em nossos tri
gais.
As espécies que tem causado danos as lavouras de trigo tem
sido os pulgões:
amarelo -Acyrthosiphor (Metopolehpium) dirhodum
verde escuro - Macrosiphum (Sitobium) avenae
verde - Schizahpis (Toxoptera) grarninum e
escuro - Rhopalosiphum spp.
Os períodos de plantio recomend2dos para essas zonas vão
de 15 de ~aio a 15 de julho e a colheita, de outubro a dezembro,
dep'endendo da altitude e latitude do local considerado.
A maior parte dos solos dessa regi;o apresentam problemas
de "crestamento" exigindo o cuà.tivo de variedade's resitentes a
'alumínio. Esses solos, em sua quase totalidade são utilizadQs I.
em sucessãõ com soja, a qual deve ser considerada dentro do seu~
sistema de utilização, condiciónando muitos característ.tcas do
trigo 8 ser cultivado, seja quanto a ciclo, se,ja'q'uanto as pró-
prias condições de fertilidade e inolusive nos cálculos da econ~
~lcidade de sua exploração.
. O potencial de cultivo de trigo na ~egião Sul é superior a
4.000.000 de hectares.
B.2. Região Norte
Esta região caracteriza-se por apresentar um inverno seco,
com pouco frio-, que permite o culti·o do'trigo nos meses de outo
no e inverno sem graves riscos de geadas. O trigo é plantado de
março a maio, ,aproveitando as últimas chuvas de verão e, colhe-ere
de julho ,a setembro, ainda durante o período de estiagem:
Ós fatôres limitantes para cultura do trigo nesta região-
são, de certa forma, inversos ao da Região Sul.
Os anos crit{cos são aqueles em que a precipitação pluvi2
métrica é ínsuficiénte; as septorioses e a giberela não são im-
portantes devido a alta insolação e baixa umidade relativa du-
rante o per{odo de floraçã:o a colheita,; a ferrugem do colmo e a
helmintosporiose se apresentam como problema fitossanitários
mais graves que no sul. Nesta região, havendo disponibilidade
de irrigação para complementar a falta de água em alguns anos -
secos ou utilizando técnicas de plantio que permitam perder me
nos água no preparo do solo, o trigo em condições de apresentar
rendimentos mais eievados e com maior estabilidade de que na Re
gião Sul. Mesmo com rendimento semelhante a Região Sul, o desen
volviITÍentodessa nova zona trit{cola é um fator muito importan-
te para segurança do abastecimento nacional; dificilmente tere-
mos condições climáticas desfavoráveis em amba~ as regiões. Por
outro lado, a colheita brasileira se extendendo de jUlho a de-
zembro, facilitará em muito o transporte e a comercialização d$
safras.
Entre os fatôres limitantes para a expansão do trigo nes-
tas áreas, os mai~ importantes tem sido a competição com ou~ras
explorações de maior rendimehto econômico, as dificuldades eco-
nômicas da exploração isolada do trigo, a falta de tradição de
cultiv0 e a falta de pesquisa. Julgamos que com a expansão da
soja para o norte, esta situação está mudando e essa cultura
que a primeira vista parece ser uma concorrente para o trigo,es
té se constituindo um fator decisivo para sua rápida expansão.
A soja está possibilitando condições econômicas para fixação do
agricultor em reg~ões praticamente inexploradas pela agricultu-
ra, possibilitando a mecanização facilitará o desenvolvimento da
lavoura tri~{cola desde que sejam desenvolvidas informações téQ'
nicas e cultivares apropriadas para essa região. b cultivo so~
ja-trigo poderá cobrir em poucos anos alguns milhões de hectares
nessa região, contribuindo decisivamente para autosuficiência
trit{cola brasileira.
Na flegião Norte a prod.ução,de trigo nas duas ultimas sa
fras for a seguinte (em toneladas):
1973 1974
Norte do Paraná 232.000 500.000
Oeste do Par8ná 150.000 370.000
são Paulo 52.602. 121.400
Mato Grosso 8.508 16.600
TOTAIS 443.110Ton. 1.008.000 Ton.
Se levarmos em cont'3.que até 1965 essa Região não consta-
va nas estatísticas de produção tritíco1a, mais ressãltam os re
su1tados agora alcançados.
Para ker~os uma ioéia do potencial desta zona, oasta consi
derar que o sul do Mato Grosso apresenta uma area de mais de
3.500.000 de hectares r com condiç5es favoraveis para o cultivo
soja-trigo, que somados ao Norte e Oeste do Paranáe Sudeste de
são Paulo~ ultrapassam a 5.000.000 de hectares.
Quanto'aos solos, a maior parte da Região apresenta probl~
mas de crestarnento mas, gr'ande'zonas apresé"niam-se sem alumi'nio
tóxico, o que tem facilitado a utilização de variedades introdu~
zidas em outros países.
No,que se relaciona a pragas o problema é mãis grave nests
região. Aos insetos já relaciona,los na Região Sul se devan acre-
scentar muitas pragas do~solo que tem causado sérios preju{zo~ ~
as lavouras, especialmente em'anos com baixa precipitação.
I
C. Limitaç5es técnicas para aumento de rendimento ou produção.
Na Região Sul há necessidade de ser desenvolvido um melhor
nível de resist'ência as diversas doençasnes cultivares, especi~
mente para prevenir' os prejuízos que podem acontecer em safras
com condiç5es muito desfavoráveis, como foram 1963 e 1972.
Por outro'lado, uma grande dificuldade que esta sendo en-
fretada pelos que trabslham em melhoramento genético é a ds com-
binar~m uma só cultivar, a resitência 8S diversas doenças jé ci-" '~tadas. Alem do grande numero de ,doenças ,temos que considerar o, . - . \
grande númenó de raças fisiológic~s dos agentes patológicos e o
surgimento frequente de novas raças. '
Para solucionar essesp~oblemas, hé necessidade de.progrb~
- ,mas especrais para oada doença, a prazo~ongo, com qbjetivo de
incorporar os gens de resistência combinada às'vérias doenças.
'A orientação do progr'ama do CNPT é a de desenvolver
as atividades de seus técnicos dentro do espirito de equi
pe, sem os inconvenientes de um programa fragmentado. Teg
do em vista os objetivos do CNPT, t'ixados no documento de
sua implantação, a preocupação da chefia do centro será -
de através da ação combinada de especialistas das diver-
sas disciplinas e oferecendo os meios que se fizerem nece,2,
sários para realizar pesq~isas, conseguir oferecer subsi-
dios e condições técnicas para aumentar a produção e a pro
dutividade do trigo no pais, com a maior rapidezpossivel.
Visando facilitar a apresentaç;o, o programa será di
vidido por área de pesquisa.
t necessário considerar que tendo em vista estar in-
completa a equipe de trabalho, com transfer~ncia, e a con-
tratação de pessoal em fase de efetivação, o programa não, ,esta sendo apresentado em forma detalhada, o que podera
ser feito no momento que a equipe se complete.
ok·-------
A. Fitomelhoramento
O programa de criação de variedade~ constará de
Programa Geral, no -qual serão programados cruzamentos e 'in
cluidos materiais genéticos que visam atender objetivos
imediatos e Programas Especiais, com fins bem definipos, -
podendo apresentar objetivos a prazo mais longo e/ou ter ca
racteristicas mais especulativas.
No Programa Geral, se buscará obter variedades ,com as
seguintes caracteristicas:,
1. Caracteristicas agronômic~s para um alto potencial de
rendimento.
2. Palha curta e/ou altamente resistente
'1o\~c.\A~ ~ - e:-v\,~~ c\..o ~
.,...3. H.esis"tenteao "crestamento" (aluminio
ganes).
4. Resistente a ferrugem da fôlha
5. Resistente a ferrugem do colmo
6. De ciclo variável, de preferência para precoce.
7. Resistente a septoria da folha (Septoria tritici)
8. Tolerante a septoria da gluma (Septoria nodorum)
9. Tolerante a helmintosporiose (Helminthosporium sp)
10. Tolerante a carvão voador (Ustilago sp)
ao acamamento
tóxico e/ou mag
Além desses trabalros a prazo longo, uma outra grande pos
sibilidade que se apresenta é a do controle dessas doenças, e,
sim~ltaneamente dos pulgões, pela aplicação de defensivos. En-
saios que vinha~ sendo conduzidos há muitos anos no IPEAS, em
Pelotas e, mais recentemente por técnicos da EMBRAPA e da FECO-
TRIGO, respéctivamente em Passo Fundo e Cruz Alta, tem eviden-
ciado efeitos muito favoráveis ao rendimento do trigo pela apli
cação conjunta de fungicidase inseticidas. Há necessidade de
aprofundar os estudos sobre controle de doenças e pulgões como
a melhor solução a curto prazo.
t possível que através de controle de doenças, haja possi
bilidade de utilização de nível elevados de fertilizantes que f
~ • • - 1"0# _,pela açao conJunta de controle de doenças, pulgoes e melhor n1-
vel nutriciona~,consiga-se romper a barreira de nosso baixo
rendimento por hectare.
Além dos aspectos já citados, as entidades de pesq~isa e~
tão buscando cultivares com maiores potenciais de rendimento, m~
lhor resistência ao acamam~nto, melhor qualidade industrial, ci
cIo que permita uma época de plantio _mais extensa e possibilid~
de de pastoreio.
Um outro fator muito importante a ser considerado, é o da
conservação de solos. Em geral as lavouras, de trigo são desen-
volvidas em terrenos ondulados sujeitos a erosão. Há necessida
de de pesquisa e divulgação dos,solos para garantirmos uma pro-
dução elevada por um prazo infinito.
Na Região Norte as limitações por problemas de doenças são
relativamente pequenas, se comparadas às da Região Sul. A gran-
de limit~ção está na falta de água. O desenvolvimento de cultu-
ras irrigadas de trigo no Sul do Mato Grosso, são Paulo, Vale do
são Francisco e Bras{li'a, poderão alterar profundamente a produ-
ção trit{cola no Brasil, uma vez que naq~elescondições será ma~
fácil alcançar reridiméntos de 3 a 4 tone~adas do qu~ no Rio Gran
de do Sul. Técnicas que permit-em uma melhor conservação da umi-
dade do solo na resteva de soja ou arroz, também poderão influir
para que uma grande expansão do trigo na Região Norte.
,.,As atividades do CNPT serao concentradas, inicialmente, em
quatro locais:
a. - Passo Fundo
Nesse local estará localizada a maior parte da equipe de
)
pesquisadores', desenvolvendo trabalhos básicos para todo o pais
H~verá necespidade de complem~ntarJas inst3!ãçõeêJá, existentes.
para possibilitar a realização de uma programação mais extensa
e mais especializada.' ~ previsto o aproveitamento do pessoal -
técnico e de apoio já existente na ex-Estação Experimental de
Passo Fundo e a transferencia ou contratação para o CNPT, de e~
pecialistas existente em outros locais. Haverá necessidade de
ampliar o número do pessoal de apoio técnico e adminstrativo o
que, preferentemente, se buscará atender com transferências de
servidores existentes no IPEAS, em Pelotas.
b. Norte do ~araná
Este região, juntamente com o Oeste do Paraná e são -
Paulo, foram resposáveis pela produção de 1.000.000 de tonelad~
de trigo em 1974. Com base, preferentemente; no IAPAR, o CNPT~
manterá uma pequena equipe de técnicos p8ra desenvolver trabal-r
lhos diretamente ligndos a 1-'assoFundo e, perfeitamE?nte coor-
denactoscom o sistema estadusl do Paraná. É prevista uma parti
cipação intensa da equipe de Passo Fundo no desenvolvimento do~
trabalhos dessa região.
c. Sul do Mato Grosso
Essa região foi responsável pela produção de anenas -
16.000 tonelad~s de trigo em 1974. Se entànto, é uma das zonas
com m8ior potencial de expansão de produção. Nessa região vem
, .
atuando em pesquisa de trigo, a FECOTRIGO, que recebe apoio finan
ceiro da EMBRAPA e apoio de pessoal da Secretaria da Agricultu-
ra do Mato Grosso.
Julgamos, com base em resultodos do ano anterior, 'que de"-
ve ser ampliado o contrato de colaboração existente com a FECO-
TRIGO, i~cluindo a Secretaria da Agricult~ra e prevendo-se a
participação de técnicos do CNPT localizados em Dourados para re
desenvolver programação sobre métodos de conservação de umidade
em restevas de soja ~ arroz e trsbalhoS com irrigação.
d. Brasil Central
Esta regiRo ainda não produz trigo de forma significa-,
tiva. Existem experimentos e Qlgumas lávouras mostrando evidê~
cias da possibilidade da produção de trig@,especialment~ com i~
rigação. t previstó a localização de uma eql~ipe de técnicos do
CNPT nessa região, com base me BrBs:flia,.quectesenvolverão tr~
balhos'exploratórios visando caracterizar a viabilidade técni-
..•. .ca e economica da cultura nessas zonas.
lI, Resistente ao mosaico do trigo
12. Tolerante ao virus do nanismo amarelo da cevada
13. Resistente a Oidium ,ou cinza (Erisiphe graminis)
14. Resistente a giberela (Giberella zeae)
15. Resistente ao desgrane natural
16. Boa qualidade industrial.
f
As car.~ct~rí~ticas 1,_2,~ 4,,5, 8L14 e '15serão,\...~,orl t .•T I ~ .Ao \.A,.s:>"~ ~V.lJt. ••• ~~~ ,
consideradas dprigatorias e nao se mantera material geneti-
co dentro do Programa Geral, que não atenda a todas essas e
xigências.lEm relação as demais características por não in
formações tecnicas suficientes, ou por sua menor ímportan-
cia, serão julg~das preferenciais mas não eliminat6rias na
programação de cruzamentos ou na s~leção de material genéti
co, Com o desenvolvimento do programa algumas característi
cas preferenciais poderão passar a obrigatórias.
Os programas especiais, conduzidos separadamente -
do Programa Geral para evitar perda de material genético qw
-diretamente, talvez, não sirva para utilização comercial e
visando, também, garantir a sua c9ntinuidade atenderão, ini
cialmente, os seguintes objetivos:
(l) Programa ge retrocruzamento em variedades nacion~is vi-
sando incorporar bom tipo agronômico. Justificativ~ (mge-
ral, as cultivares brasileir~s apresentam uma ótima-adapta-
ção as nossas condições ecológicas, mas são deficientes em
características agronômicas como tamanho de 'espiga, número
de espiguetas, fertilidade das flores, resistência ao acam~
mento e arquitetura de planta. Através desse programa esp~
#. ,.,cial se buscara incorporar essas caracter1sticas, atraves -
de retrocruzamentos, sem perder o que já existe de bom nas
cultivares brasileiras.
G) ~rograma de retrocruzamento com variedades com bom tipo
agronômico para incorporar resistência as nossas principais
doenças, resistência alumínio e outros fatôres importantes
para nossas condições ecológicas.
Justificativa - ExiLtem muitas variedades introduzidas
com ótimas caracteristicas agronômicas mas que são extr.!:,
mamente suscetiveis algumas das doenças importantes no -
Brasil ou deficientes em outros fatôres.· Será escolhido
um grupo dessás"'variedades e, por retrocruzamentos, ser~
combinadas as resist~ncias aos diferen{esfatôres.Espe~
ra-se que nessa segunda fase haja pequena segregação pa-
ra as boas caracteristic·as·agronômicas, uma vez que se
tenha realizado o programa de retrocruzamento, aos diver
sos fa+'ôres com uma única variedade.
~ Programa de retrocruzamento visando incorporar em mate~
rial bem adaptado, a resist&ndia as seguintes,d0énç~s:
a. ~eptoria da gluma
b. Septoria da folha
c. Giberela
d. Oidio
e. Ferrugem da folha
f. Ferrugem do:colmo
g.Virus do hanismoamárelo da cevada
h. Virus do mosaico do trigo
i. Hjdmintosporiose
Justificativa - Muitas da fontes de resistência as
doenças apresentam uma péssima adaptação, ooquedificul-
tá ou impossibilita a ,incorporação desses gens nas cult,!
vares brasile iras dentro de um p·rograma geral de mel1'1o-
ramento. Com esses programa especial, conduzido separe-
damentê pará cada doença B onde seria e~ecutada seleção
com-ob-ietivos especificos; com inoculaçees artificiais'
para aumentar a pressão de sel~ção, t~riamos segurança -
de incorporação desses gens em um material de mais facil
utilização em programa geral de mel'}Qramento genético.
. . A
Resistência combinada a v~riosfatores seria a etapa se~
guinte desse programa.
4. Caracterização de resistência a germinação na espiga -
\(sprouting) em 'material nacional e introduzido ; .estudo re
m,etodologia de seleçãó e superação dedermêncialt
Justificativa -Os períodos de colheita no Brasil -
coincidem, muitas vezes, com per{odos chuvosos que deter-
minam germinação dos grãos nas espigas o que pode determi
nar sua inutilização para semente ou para uso industrial.
Há necessidade de aumentar a dormência caracter{stica das
variedades brasileiras, a qual tende a ser eliminada em -
um processo d~ duas gerações anuais.
o Caracterização de tolerância ou resistência a geada duran
te a floração e estudo de metodologia de seleção.
Justificativa - No Brasil o trigo ,é cultivado em re
giões que apresentam pouco frio em relação a outras re-
giões produtoras do mundo. Na Região Sul os plantios re~
lizados pouco antes das épocas recomendadas para semeadu-
ra, aproveitando todas as temperaturas baixas, normalmen-
te apresentam um melhor desenvolvimento; ficam, no entan-
to muito sujeitos a prejuizos por geadas. Trabalhos re~
lizados na Austrália, evidenciara~ a exist&ncia de dife-
renças varietais quanto á esta caracter{stica, que uma
vez introduzida nos trigo brasile~ros poderia melhorar o
aspecto de desenvolvimento das plantas, como tambem mini-
mizar o problema de doenças, pela possibil~dade de flora-
ção do trigo em um per{odo com temperatura mais baixas.
@Incorporação do hábito de inverno em material brasileiro.
Justificativa - Os trigos de inverno apresehtam um
hábito de crescimento que determina inicialmente apenas -
desenvolvimento foliar e ao final do ciclo um rápido aloE
gamento e desenvolvimento-dos órgãos reprodutivos. Regiões'
com clima mediterrâneo, semelhante ao do sul do Brasil, y
tilizam, trigos com esse hábito de inverno, o que (julga-
mos) poderá facilit?r a obtenção de resistência a doenças
que atacam as folhas, pois com a emissão rápida ~~ haste,
folha bandeira e espiga, estas est~uturas que são respon-
sáveis pela formação dos grãos, ficam pouco exposta a cOE
dições atmosféricas uesfavoráveis. Esse tipo de hábito -
de crescimento será ·interessante, também, para trigos que
possam ser usados para pastoreio.
l~ Estudo de herança Je caract~res de interêsse para o pr,2,
grama do C.N.P.T.
~ustificativativa - Muitas .doenças e ?aracterísti~
ca que são importantes no Brasil, não o são nos grándes
países produtores de trigo, o que tem determinado que al
gumasdessas características ainda nno estejam perfeita-
mente estudad3s qU8nto .a aspectos ,genéticos. Entresl-
guns estudos que prec.:i,.samser realizados estariam , ini-
cialmente, estuda~ de herança de resistência a alumf~io
giberelae septori3 da gluma. Trsbalhos de tese, de es~·.
tu:dantes de cursos~os.egr8duação, poderno atender a esse
tipo de neces$idade de ~esquisa~
'0Criação de v8riedades para p3storeio e produção de
, ,..,groos.
Justificativa --O trigo na Região '::>ulé cultivado
em zonas em que, também, é desenvolvida a pecuária. -
Por outro lado, o período dedesenvolvimen~o ~~getativod
do ~rigo, (m~ses de jubho,julho e agosto) coincide com
os meses de maior carência aliment~r dos rebanhos nos r_
quais são registradas grande perdas de peso e um elevado
indice de mortalidáde.' A criação de variedades que pos-
sibiti:bem um plantio mais cedo e um past'oreio controlado
nesses meses críticos, asseguraria um aumento. da área de
cultivo do cereal, uma maior segurança de rendimento eco
" -
nômtco da exploração do trigo e um melhor rendimento da
exploração pecuátia. Esse tipo de trigo já é muito uti-
lizado em outros paises, como os Estados Unidos, mas ext
ge que sua criação, s'e.j8manuseada e separada de um prQ..
grama geral.
~ Seleção de· material genético cond~zdldo em aJ.\a fertili-
dade, com controle de doenças e pr3gas~
ot\J "0 Justificativa - No Brasil para que se con~üga ob-
~r' ter os à!tos rendimentos de 5, a 6 toneladas quev~m send-. , .do conseguidos na Alemanha e em outros palses eu~opeus,
have~rá necessidade da utilização de'um outro tipo de m~.
terial genético que responda economicamente, a uma ferti:-
l1zaçãomuito maior do que a atualmente em uso.
os 'resultados dos ensaios do contr6le de doenças e pragas,
por outro ladq, ofereoem pespecti-,;asde minimizar esses
problemas em nosso-meio e garantem uma maior segurança a
um maior investimànto que será necessário. Nesse programa
especial se buscaria, justamente, esse tipo de m~terial ge'
nético que deverá ser a variedade do pacote tecnológico do
futuro.
Melhoramento por mutaçEes induzidas
Justificativa - Esse ~étodo de ~elhoramentQ já mos-
trou sua eficácia aqui no Brasil pela criação da varieda-
de IAS-63, resultado da -irractiaçãode sementes da varieda-
de IAS-20 e posterior cruzamento de linha~ derivadas desse,
IAS - 20 irradiadoo Será utili~ado, esse ,métodQ com culti.•.vares-que apresentem uma só deficiência ou com objetivos '-
de alte':"arapenas uma'ou duas características de uma culti
var~ Além desse tipo de trab~lho será realizada tentativa
e estudo comparativo de a~licação de mutagenicas em F 1 de
,
cruzamentos de trigo, visando aumentar sua variabilidade e
romper ligaLentos genéticos,
Esses trabalhos deverãà ser realizados com a cooper~
ção do Centro de Energia Nuclear na Agricultura, de Piraci
caba.
@~~H.A·e &.,"::" 4c,d t. ~~ •••••
B. Fit.patel.,iá
""As doenças sao a principal causa da baixa produtivi-
dade do trigo no Br~sil e da instabilidade dos rendimentos.
Incorporar resistênoia ~s doenças é, poptanto, fator
preponderante para o aumento da produção triticola brasilei
Para que isso seja conseguido, é necessário, primei-
ro,'que sejam detectad~sou criadas fontes de resiBt~ncia,
determinados métodos eficientes de testar o material qUqn-
to ao comportamento em relação as diferentes moléstias,
conhecidas as r~xas dos diferentes patógenos e desenvolvi~
dos métodos de controle, atravé's do emprego de fungicidas.
As pesquisas no CNPT ~l:rãoorientadas de modo a at,a-
car todas as doenç~s, dando-s~ no entapto, maiQ~ enfese, -
aquelas que causam maior reduções no rendimento das lavou-
~SegUintes doenças'
a. Septoria de gl:uma
b. Septorià da folha
c. Ferrugem da folha
d. Ferrugem do Colmo
e. Giberela
f. Oidio
g. Hslmintosporiose
h. Virus do Nanismo Amarelo da Cevada e
i. Virus do Mosaico do Trigo.
Num segundo plano serão considerados:
a. Carvão
b. Cárie
c. Ferrugem linear
d. Virus da espiga branca
Em relação a cada uma das
pais, serão executadas:
a. Testes de resistência de cultivares a campo e/ou em
casa de vegetação
b. Estudos d~ epidemiologia
c. Controle por meio de defensivos.
Nas doenças consideradas de importância
curar-se-á detectar" em condições de infecção
fontes de resistência. -
Deverá ser dada at~nção especial, também, ao estudo de
doenças do sistema radicular, vis'to que em estudos anteriorme,g
te realizados, foi constado que estes reduzem a produção em ni
veis consideráveis •
do trigo.
doenças consideradas princi-
. ,secundaria, pro
natural a campo,
.Paralelamente aos trabalhos antes enumerados, a equipe-
de fitopatologistas será responsável, junto com o grupo de m~
lhoramento, por program~s especiais de melhoramento visando a
incorporação de resi~tência a todas as~oenças, no material ~
daptado (programa descrito em detalhes na área de fitomelhora
mento) •
Com esses programas interdisciplinares espera-se no mais
curto espeço de tempo minimizar os efeitos das doenças, tornan
do maiores e mais.estáveis os rendimentos.
Dentro do CNPT, maiores recursos humanos e materiais, s~
~ , .rao empregados na area de Fitopatologia.
Deverá haver, no mínimo, um pesquisador para cada um~ das
-doenças principais.
A razão desse grande investimento na área de fitopatolo-
gia é justificado'pela dificuldade de conseguir fontes de re-
sistência a todas as doenças e ~ncorporar ess~.resistência em
uma s6 variedade.
Julgamos essa maneira de enfrentar os problemas fito~
patológicos como uma d~s missões mais importantes do Centro
Nacional de Pesquisa de T:::-igo,visto que até a presente da-
ta, n;o se havia·dadO a ~tenç~o devida, ao que consideramos
o fat~r que mais dificulta a auto suficiência brasileira em
trigo.
Com a equipe e instalações programadas para o CNFT, -
preve-se a realizaç~o de testes de resistência as diferen-
tes doenças, n~b s6 de material genético do Centro, como -
. , . .tambem, de material criado pelos demais programas de melho-,ramento do palS.
~ Entomologia
Nesta área será·dada atenç~o especial ao estudo dos
af{dios. os quais além de sua aç~o como pragas, s~o vetores
do Virus do Nanismo Amarelo da Cevada, uma das principais -,doenças do trigo no sul do palS.
Com relaç~o a af{dios, ser~o realizados:
a. estudos de din~mica de populações.'
b. estudo dos inimigos naturais e controle biológico,
c. 90ntrole por meio ~e aficidas e
d. estudos de re~stência de cultivares aos af{dios.
Com relaç~o as demais pragas da lavoura ser~o realiza
dos levantamentos das especies ocorrentes e estudos relati-
vos ao seu controle por meio de inseticidas.
Atenç~oespecial s€rá dada, também, ao controle de pr~
gas de gr~os armazenados, tanto os destinados a industria, -
quanto os ,reservados para sementes.
Para a'regi~o norte, especialmente para o estado do Ma
to Grosso, merecerá destªque especial, o controle de pragas I
do solo, as quais podem destruir totalmente as lavouras em
anos com baixa precipitaç~o pluviométrica.
@Solos
Nessa linha de,pesquisa
a executar. .Além das pesquisa
tro, será dada atenç~Q especial
conjuntos a serem desenvolvidos
ras de trigo do pa{s.
o CNPT terá uma grande tarefa
a seromdesenvolvidas no Cen
'. ~" .a coord~naçao de trabalhos -
em todas as regiões produto
. , , "Um dos problemas seriss da pesquisa nesta area, e
a falta de programação a médio e lor.go prazo, visando a
recomendação de níveis ótimos de'fetilizantes e correti.-
vos a serem-apliCa?os no solo.
Deverão ser conduzidos pesquisas das quais partici
pam todas as ilistituiç~es, enyolvendo, principalmente,
os seguintes aspectos:
CJ->I!t. Calloração de mé~odos dI' análise de solos I
. Lf.....® Reposta a,adubaçao em diferentes condições de
. solo e clima,
e 4 @ correção "da acidez do soloenvol vendo dosagems
~relação destes com a ocorrência de doençasJ
~ 4. 1nteraçãocalqário e fósforo l?) .
5. T~stêsde cultivares em diferentes níveis de
adubação e caJagem,----~. 6. Com etição entre fontes de nitro êni .e fósfor
7. Estudo de métod?s para testar cultivares em re-
lação a acidez nociva do solde
~ ~ 8. Micronutrientes ~- 9. Seleção de cultivares em níveis óti~os deferti
lidade do solo e com controle de doenças e pra-~
gas (trabalho a ser desenvolvido junto com as
equipes de Fitopatologia e Melhoramento).
10. Participação da equipe de solos nas pesquisas -
sobre práticas culturais e métqdos de conserva-,..çao de solos.
Todas pesquisas ~ executadas, tendo vis-as serao em,
ta a sucessão, Trigo - Soja,' visando a indicação de cor-
retivos e fertilizantes para as.duas culturas.
E. Fisiologia e-Botânica
O desenvolviménto do progr,ama do CNPT, par.~vencer
as barreiras que impedem a elevaçãp dos rendimentos, e~
girá a realização de estudos fisiológicos par~ determi-
nar a melhor orientação a seguir em muitos aspectos.
_Nossas cond1ç5es ecol6gicas s;o'muito diferentes das observa
das nas grandes,regi5es produtoras de trigo havendo, conse--
quentemente, necessidade de estudos para determinar qual a
melhor arquitetura da planta de.trigo em nossas condições,
estudos do melhor hábito de crescimento, estudos de desen-
volvimento do siste~a redicular (inclusive em áreas com ex-
cesso de umidade e em áreas com-aluminio tóxico), produção-
fotosintética em regiões com baixa insolaç;o, estudos das
interrelações entre as densidades de populaç5a, faÃtores e-
col6gicos e susceptibilidad~ as doenças e pragas. { ~. utili-
zaç;o de reguladores de crescimento (tais como o CCC),será
outro campo a explorar na área de :fisiologia.
É previsto dentro dessa mesma área o estudo botânico
das cultivares a serem criadas pelo CNPT e das agora em cul
tivo, visando sua identificaç;o. Essa identificação é fun-
damental no desenvolvimento do programa de produç;o de se-
mentes melhoradas.
F. CJ...to@n.é;Ç12.a
Trabalhos conduzidos ~ecentemehte no Rio Grande do Sul
evidenciaram um elevado índice de instabilidade meótica em -
muitas variedades brasileiras. -o desenvolvimento da Pesqui-
sa nesse setor é de grande importância na orientaç;o .do pro-
grama de cruzamento visando uma seleção mais rigorosa das
cultivares a serem usadas como progenitores. '
Estudos citogenéticos sob reaç;o das cultivares brasi-
leiras e introduzidas às geadas e temperaturas elevadas, é
um outro campo a ser explorado, inclusive com ação complemeQ,tar o programa especial a ser des~nvolvido na area de fitome
lhoramento.
Nessa mesma área,·se buscará centralizar o-estudo de
cruzamentos de trigo com outras espécies afins, portadoras -
de gans de resistência as doenças de trigo, afim d~ tentar -. ,
ass~gurar uma maior variabilidade quanto as fontes de resis-
tência a perem utilizadas.
·@ Sementes
_ As exigências da multiplicação de estoques básicos do
material em fase de experimentação será a principal atividade
dos técnicos que estarão'dedioados a'produção d.esemente~. ~
prevista a comparação de rendimentos entre 1000 linhagens c~
da safra, entre ensaios preliminares, ensaios regionais e en
saios finais para lançamento. De todo esse material haverá
necessidade de multi,plicação de ..estoques bás'DOS, formação -
de semente genética, purificação varietal, controle de·quali
dade, controle de doenças, pragas e armazenamento. As multi
plicações de pequenas quantidades serão realizadas dentro da
área do C.N.P.T. enquanto que as multiplicações de maiores
quantidades terão que ser realizadas através de contrato com
co~peradores, sob controle total do Centro. ~ previsto, ne~
se c~so, utiliza~ão de iihanciamento do Banc~ do Br~sil para
efetuar a aquisição da semente multiplicada, o que é uma ro-
tina no Rio Grande do Sul.
-A multiplicação de cultivares adaptadas a outras re-
giões triticolas será realizada pelos técnicos do C.N.P.T.
localizadas· nessas regiões ou com base em orga~~izações dos
sistemas estaduais,
._ Além desse tipo de atividade serão desenvolvidas pes-
I
quisas sobre tecnologin de produção de semente de trigo, e~
pecialrnente, sôbre conse'rvaç~o, tratamento e estudos visando
eviter a germinação natural dos grãos nas espigas onde esses
técnicos farão parte de programa ,especial a ser conduzido
em conjunto com o fitomelhoramento,
H. Agrometereologia
Na Região Sul d'eTrigo existem ,estuâos neS88 setor po~
sibilitando o zoneamento da cultura em áreas ecologicamente -
semelhantes e aconselhando, por outro lado, as zonas preferen
ciais para seu cultivo.
Estudos sobre bioclimatologia,de cultivares de trigo -
foi outro campo já bastante estudado nessa área, com ·re.sult~
dos de muita utilidade prática no que se relaciona a reco-
mendação de épocas de plantio e tipos de material genético a
ser criado,
Há necessidade de desenvolv~r,esses .est~dos na Região -
Sul e realizá-Ios para Região Norte, visando determinar as -
éreas potencialmente mais favoráveis ao trigo, através de es
tudos ecológicos básicos. O desenvolvi00nto de uma rede de -
postos metereológicos através do Serviço especializado do Minis
tério da Agricultura, será também uma con~ição insispensável -
para conhecer perfeitam~nte as hovas áteas a serem exploradas
pela .triticulturá. Qs postos metereológicos existentes estão
muito distaciados e muitas vezes em regiões n?o significativas
para o tipo de exploração que estamos interessados~
No C.N.P.T.está prevista a instalação de uma estação
agrometereológica, 'já adquirida anteriormente para Passo Fundo
com recursos do DNPEA 'e que está depositada em Pelotas.
Apoio a equipes de trabalho especializadas no setor se~á
outra forma de atuar do C.N.P.T. em relação a Agrometereologia
I. Práticas
Nesta
senvolvido.
Culturais,
área um grande número e pesquisas terá de ser de-
,...,...e entre as 'quais, as mais importantes, serao as -
seguintes:
a. - Conservação do Solo
Há necessidade de uma revisãà nas técnicas conserva
cionistas recomendadas, um trabalho de concientização púb1ica
em grande escala, estudo de equipamento e técnicas apr.opriadas
a adoção de uma eficiente conservação do solo, desde o estudO
de viabilidade técnica e economica do plantio direto~ a utili-
zação de arados que permitam o enterrio da palha de trigo sem
. , 1queJ.ma- a.
b. - Rotação
Estudos de rotação de cu~tivo, visando determinar
as vantagens téenicas e econômicas de sua utilização e inclusL
ve, visando orientar agricultores e autoridades sobre caminhos
a seguir, de acordo com a situaçio de preço de produ~o agrico-
Ia em um dado 'período, Novas opções a serem oferecidas aOs a
gricultores ~lém da soja, deverão ser estudados.
c. - Estudos de técnicas de plantiQ e cultivo
Com a permanente e:)lução do materiàl genético, das
recomendações de fertilidade do solo, da adoção de,~sistemas de
controle de doenças e pragas, há necessidade de uma constante
verificação das recomendações de densidáde e profundidade de -
plàntio, métodos ,de distribuição de adubo e defensivos, inclu-
sive métodos de preparo dq solo.
d•.- Método de conservação' de umidade no solo e irriga-
Na Regi~o Norte de Trigo, em geral existe defici~ncia
de água para a cultura, Essa defici~ncia varia de acordo -
com a regi~o e poderá ser solucionada com m~todos de plantio
que evitem a perda de umidade do solo, at~ aqueles em que s~
rá necessário o uso da irrigaç~o. Essa será uma pesquisa
prioritária para a regi~o Sul do Mato Grosso. Entre os m~t.Q.
dos de conservação de umidade dever~o ser estudados o plan-
tio direto, plantio de trigo sobre a lavoura de soja quando
está já perdeu 15% das ~olhas e m~todos de preparo do solo,
Em relaç~o a irrigação s.ebuscará a condução de partes
da lavoura com irrigação, visando o estado de viabilidade -
t~cnica e econôm~ca. Será dadà preferencia a si~uaç~o de ~e
levo e suprimento d'agua muito favoráveis.
e, Levantamento e controle de invasoras
Nessa área, inicialmente, ser~o apoiadas as pesquisas
em desenvolvimento por outras entidades de pesquisa como o
IPAGRO, FECOTRIGO e Instituto Agronômico de Campinas.
Facilidades de trabalho a empresas privadas que este-
jam se dedicando a pesquisas sobre controle de invasoras s~,ra outro modo de atuar no setor.
J. Qualidade Industrial
O material brasileiro, atualmente em cultivo, vem a-
presentando qualidade satisfatória para o tipo de industri~
lizaç~o que é praticada no Brasil.
Sem deixar de considerar a grarideimportância dBsse -
tipo de pesquisa, julgamos que o C.N.P.T. deverá realizar -
esse tipo de investigaç~o com ~ apoio do laboratório de Qu~
lidade da FECOTRIGO, em Cruz Alta ou no Centro de Tecnolo-
gia Alimentar, .no'Rio de Janeiro.
O Laboratório da FECOTRIGO conta com ótimas instalações
e equipamentos bem como, pessoal treinado na espec~alidade.
Os testes de qualidade dever~o ser conduzidos em ·m8t~
rial avançado visando eliminar. linhagens deficientes, Deve
ser previsto apoio financeiro à FECOTRIGO para execuç~o de~.
se trabalho para o C.N.P.T.
1.- Engegharia
~ previsto apartici.pação na equipe dO CNPT de um espe-
cialista em maquinérie agricola. Há necessidade de estudos de
introdução de maquinas já desenvolvidas em outros países,estu
•. , ' I. _
dos de adaptação,deficiência e'construção de maquinaria adapt~
da as nossas condiçõ~s ecológicas.
Esse é um campo totalmente descuidado por nossas insti":
tuições de pesquisa ficando o agricu'ibtortotalmente de:penden-
te , na maior parte das vezes, da capaci~adede improvização de
nossos favricant~s de eq0ipame~t6 agrícola.
Para. se ter idéia da importância desse trabalho é sufici
ente considerar que a introdução do plantio direto do trigo, -
. . ,sem preparo do solo, depende em grande parte de uma maquina s~
meadeira com funcionamento apropriado para resteva de soja ou
arroz. A intr~dução dessé método permitiria diminuir os probl~
mas de erosão e traria vantagens na economia de água para regi
oi; deficiente~ nesse aspefto.
m. ~conomia
Nesta ~rea está prevista a análise econ8mica dos experi-
mentos, visando recomendações que representem a máximq eficiên-
cia técnica e econ8mica das práticas a serem recomendadas e
estudo de sistemas de~produção que representem maior segura,!!
ça e maiores possibilidades de lucros aos agricultores.
Deverão ser d~senvolvidos, também, estudos de custos de
produção da lavoura de trigo~ c~mo fim de orientar os órgãos
do gov~rno, reponsáveis pelo estagelecimento de políticos de
preços e finánciamentos a proctiução.
n. - Estatística·
Além das ativid?d es de apoio ns diversas pesquisas, ·no
que diz resp~ito ao planejamento e anális~ dos experimentos,
,..". ... i. ':. ,serao desenvol v1.dosesturJo.ssobre tamanho de parcelas, nume-
ro de -repetições, -delocais e épocas, de modo que os experi-
mentos representem melhor as condições de lavouras, para as
quais os result3dosexperimentais serão recomendados.
Os especialistas de estatísticas desenvolverão ativid~
des de apoio ao setor administrativo, no ~ue diz respeito -
ao emprego de ,computação.
Pesquisas com Triticale
O triticale é uma espécie proveniente de hibridação en
tra o trigo e o centeio.
Em ensaios preliminares conduzidos nQ Rio Grande do
Sul~ verificou-se que algumas variedades tritical~s apresen
tam rendimentos superiores às variedades de trigu mais pro-
dutivas.
Tendo em vista que este cereal pode ser usado na pani-
ficação, em substituição ao trigo, ou em mistura com este
e considerando que seu valor alimentar é superior ao do Tri
go, prevê-se a condução de pesquisas com o mesmo. Inicial-
mente serão estudaàas introduções de linhagens e material ~
segregante, principalmente do México e Canadá, e, posterior-
mente, poderá ser iniciado um programa de melhoramento.
Estas pesquisas com triticale, justificam-se num Cen-
troNacional de Pesquisa de Trigo, visto serem os problemas
deste cereal muito semelhantes aos do trigo, havendo, incl~
sive, a possibilidad'e de cruzamentos entre as duas espécies,
com possiveis benefícios para ambas.
Nos grandes centros de pesquisa de trigo do mundo, es-
tão sendo conduzidos pesquisas com'triticales.
P. Coordenação das Atividades Satél!tese dos Sistemas Estaduais:
Estão previstas, inicialmente, a criação de'tres ativi
dades satélites do CNPT, localizados em Bras{lia, Dourados
e Norte do Paraná (provavelmente em 'Londrina).
Em Bras{lia os trabalhos serão iniciados já em 1975.
, APreve-se para este local o desenvolvimento de um program~ -
exploratório, visando deter~inar avlabilidade técnica e eco
nômica da cultura do trigo 'no centro do país.
Deve ser formada uma equipe constituida por dois fito-
tecnista, um fitopatólogo, um especialista em fertilidade do
solo e um em irrigação.
Al~m das atiYidad~s específicas do progr~ma do centro
do país~ ser~ relaizadc neste local a geraç;o de ver;odo -
programa geral de,melhoramento do CNPT.
,No Mato Grosso, em Doucados, deverá ser dado maior apoio
ao programa iniciado em 1974 pela FECOTRIGO.
Neste local ser;o localizados t~cnicos do Centro com o -
.fim de conduzir pesquisas com trigo irriga~o e estudos de mane
jo do solo que evitem, o m~ximo poss! vel, a perda de ~gua·.
. . .
No ~orte do Paran~, provavelmente em.Londrina, deverão -
ser apoiada as pesquisas al;i.eXistentes e reforçada a equipe
t~cnica para, em colaboraçã.o com CNPT, dese,nvolver variedades
mais adaptadas ao Norte e Oeste dO,Paraná e Sudoeste de são
Paulo.
Serão ,.- " ,estudados tambem, metodos de semeadura e preparo
. ,do solo que evitam a perda de agua. :
, "" 'dd"~o aspecto fitopatologico, maior atençao sera a.aas:
ferrugens e helmintosporioses.
O CNPT procura o maior entrosamento com os Sistemas"Est~
duais de Pesquisa, visando' uma maioreficiê!).cia t~cnica dos -
diversos programas de pesquisa ~om um menordispªncin de recur
Deverá" ser estabelecida uma coordenaç50 de to~as as pes-
quisas em andnmuíto, para que se consiga, o curto prazo, info!:."
mações que propiciem as recomendações de sistemas, de produção
adequadas às'diferentes regiões tritico18s do Brasil.
Q. Treinamento de pessoal
. ., , ,Um bom programa de pesquisa so e poss~vel se.contar com
uma equipe t~cnica de alt'ónível e sempre atualizada.
Ainda no primeiro semestre de 1975, tão logo estejam 12
calizados nqCNPT, os t~cnicos previstos para o seu fundiona-
mento, será feito um.programa de pós-graduação.
Essa programaç50 de treinamento ser~ elaborada de modo
que os trabnlhos de pesquisa não sejam prejudicados ,',masque $
se tenha at~ 1980, acima de 50% dos pesquisadores com nível
de doutor2wQnto e, os r~stantes, eom mestrado.
Atenção especial será dada a cursos rápidos de atualiza
,.." . , .,' '. .', ,.çao"dos tecn~cos pos-graduados, bem ,como aestag10s nos melho-
res progr3mas de pesquisa de"trigo do mundo.
Atrav~s de recursos do Projeto BRA 69/535, prev~-se a
utilizaçio de diversos consultores at~ 1976, estando j~ soli
, -
citada a vinda de um especialista em conservaçio de solos e -
iniciados contatos com espe'cialistas em af{dios, Septoria tri
tici e probelmas s~nit~rios do sistemradicular,visando -
suas colaborações ao programa do CNPT.
Em recente ante-projeto de convihio com o governo do -
Canadá enviado-à Direção da EMBRAFA, tamb~m ~ prevista a uti
lizaçio de consultores canadenses.
Com o fim'de manter os t~cnicos do Centro mais atualiza
dos e torná-los cànhecidos internacionalmente, é prevista a
participaçio dos mesmos nos principais congressos e simpo-
sios interúacionais sobre 'o trigo.
Visàndo o aperfeiçoamente do corpo de pesquisadores ~
previste a realizaçio periodica de seminários no C.N.P.T. -
tanto por especialistas do Centro como, também por visitantes
ou convidados.
t indispensáve~, també~, o treinamento-em ingles do pe~
soal técnico, prevendo-se a participaçio em cursos especiali-
zados programados pela EHBRAPA especialmente, para pesquisa-
dores que fizeram seus cursos de pós't-graduação no Brasil ou
e~ países de lingua esp~nhola e que nio domine~ esse idioma.
R. Coordenação de atividades t~cnicas . ,O 'Centro Nacional de Pesquisa de Trigo cumprlra sua -
,responsabilidade de coo~denação das pesquisas de trigo no -
país através de atuaçio direta junto as diversas-entidades
que se rl, dicam a esse trabalho e através de reuniões de pesq'
sadores.
Na atuaçio direta junto as diversas entirlades estio pr~
vistos contactos de concientizaçio,orientaçio técnica, con-
sultori~ e orientaçio da distribuição de apoio financeiro por
parte da EMBR!>PA e de outras ?rganiz:'-içõ.esi'inanceiras.
No que se r'(cüacionaa reunião de pesquisadores ~ previ~
ta a realiznção dos seguintes tipos de reuniio:
a. Reuniio Anual Conjunta de Pesquisa de Trigo
Objetivo ~ Apresentação de resultados de trabalhos
.conduzidos no p.er{odo, planejamento de 0r.
dem geral, confraternizaçio •
.b.,ReuniiodaComissão Norte-Brasileira de Pesquisa de
Trigo ..
Objetivo - Análise de resultados de interesse comum
à~ entidades de pesquisa da Região Norte,
planejamento de pesquisas conjuntas e a-
provação de recomendaç6es.
c. Reunião da Comissão Sul-Brasileira de Pesquisa de
Trigo •.
Objetivo - Semelhante ao da anterior, somente que -
dedicada a Região Sul.,
Além dessas reuniões entre pesquisadores do CNPT com
pesquisadóres de outras entidades, é prevista a realização re
reunião dos técnicos do próprio Centro visando a coordenação
interna dos trabalhos além do constante acompanhamento das
atividades através da Chef~a do CNPT.
No campo internacional se buscará uma coordenação de a-
tividades com entidades de pesquisa de pa{ses com problemas
semelhantes aos das diversas regiões trit{colas do Brasil, vi
sando aprove~tar a experiência internacional e contribuindo
com os nossos conhecimentos e material genético naquilo que
pudermos. Destaque, especial deve ser feito ao'grande poteQ
cial de uma boa coordenação de trabalhos com os paises do -
Cone Sul da América. do Sul, tendo em vista a existência de
muitos proble~as comuns.
A coordenação de atividades com o CIMMYT é outro aspe2,
to importante, sendo previsto o máximo de aproximação a es-
se Centro, visando ut.ilizar a experiência dos seus pesquis~
dores, plena utilização ,do màterial genético dispon{vel e a
realização de geração de verão de material do CNPT no Méxi-
co, treinament~ de pessoal e conduç;o de pesquisas conjun-
tas quando o interesse for comum.
Não se menciona a coordenação de atividades co~ a FAO
por considerar que há um perfeito entrosamento dos pesqui-
sadores do CNPT'com os técnicos do Projeto da FAO, sendo -
estes considerados como integrantes da equipe do Centro.
S. Coordcllação da Difusão de TeCnologia
Uma grande preocupação do C.N.P.T. será a de levar aos
agricultores os,conhecim~ntos já exi~tentes e os ~ue venham
a ser gerados e da, mesma forma, trabalhar para criar condi
ções'de que os mesmos P9ssam ser utilizados. Isso envolve-
rá uma ,ampla difusão de informações pela imprensa, pe19 ra-
dio, pela TV~ por boletinã e cartaz~s e também com trab~lho
junto a órgãos do crédito a produtores.
A~rav~~de coordenaçio com o Departementode Difusio de
Tecnologia da EMBRAPA ~ e organizaçio de pesquisa e assistêricia
t~cnica dos estados produtores o CNPT participar~ na confecçio
de pacotes tecno16dicos para as diversas ~reas triticolase, -.
tamb~m no indispens~vel treinamento' do~pessoàl de assistência
t~cniea para que haja possibilidade de uma'utilização plena -',
dos sistemas de produção recomendados.
~ prevista a participação na equipe do CNPT de um espec:ia-lista em difusão de tecnologia, o qual ser~ 0 r~spons~vel p~
Ia coordenação do set -,rcontahdo com toda a'equipe do Centro,
sempre qUB for necessário~
Â utiliz8ção de experimentos ou ~reas demostrativas sera
outrFl_forma deatuação·do'Centro. Muitas vezes haverá necessi
dade de mostrar as novas t~cnicas aos agricultores para que ~
eles se animem a utiliza-las.
I.O Dia de Visita'ao CNPT ser~ tamb~m uma programação da -
Coordenação de Difusão de 'Tecnologia; atrav~s de observações
aos experimentos, laboratórios e casas de vegetação, em visi-
tas pro'gramadas, agricultores, técnicos, comerciantes, indus-
triaise estudantes terão oportunidades de corihecer o desenvo!,.
vimento dos trabalhos, e os últimos resultados de pesquisas ~,
formando uma imagem atualizadado.Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo.
IV - NECESSlDA.D3DE PESSOALTECNICO
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Obs••.. 1. Na relação do pessoal técnicó .dp Centro Nacional de Pesquisa de Trigo estão
inc1uidos 5, técnicos da ~AO•
•.. 2. Na relação do pessoal prev:lstopara o Brasil Central os 4'MS f~caram traba:",
lhang.'~ em Passo FUndo, .durante 1975 •
•..3. ,~:prevista a útilízação de consultores (40 meses) com.recursos do Projeto
FAO. ' '
VI - PREVISÃO ~ OBRAS
1. Construção de prédio de 2 pisos, na frente e ligado ao atual,
para localização das atividades aruninistrativas, audit6rio ~
ra 300 pessoas, salas reuniões e biblioteca com área aproxim~
da de 2000 m2 u o • o ••• o o •• o •• o o o o " • o o o o ú ú o' o o o o o o o • o •• o • o c o • o • • Cr$ 4.000.000,00
2. Trabal~os de adaptação e reforma do prédio central existente,
3. Construção de casa de apoio as casas de vegetação com 8 m de
largura por 100 m de comprimento 800 m2 oooooeO' •• OOOOOOOOOO. Cr$ 1.600.000,00
15,90, montagem e instalação ••••••••• 00.0 ••••••• 00 •••• ·0.0 ••• Cr$
5. Construção de prédio para serviços de manutenção de equipame~
tos, gráfica, posto de serviço, etc. com área aproximada de
1000 m2 o o o o. o • O' •• o o 6 •• o o o o o • o o 0.0 • o o o • o o o o ••• o • o • o o o ••• o. o • • • Cr$ 2.000.000,9°
7. Construção de prédio para dep6sito e preparo de material exp~
rimental, c~nara de conservação de sementes (500 m2) e área
, 2400 fi.. • o o •• o o o o o • o o o o ti o o oRe cursos
10. Pavimentação de acesso e circulação interna com área aproxim~
Observação: Para efeito de orçamento o custo do m2 de constru
ç"iofoi estlmado em Cr$ 2.000,00.
